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RECURSOS EA CPCAR 2023 – LÍNGUA PORTUGUESA 

QUESTÃO 
PROTOCOLO 

PARECER 
FINAL 

PARECER VERSÃO 
A 

VERSÃO 
B 

VERSÃO 
C 

17 01 33 9393969 IMPROCEDENTE 

MANTER O GABARITO 
 
O candidato defende que as afirmativas II, III e IV estão corretas, porém a afirmativa 
IV é incorreta. A notícia do dia 25 não “revela uma mudança no rumo das 
investigações”, ela apenas apresenta a conclusão do inquérito, mantendo-se, como já 
havia sido noticiado anteriormente, Manuel de Souza e Silva como culpado pelo crime. 
A afirmativa IV diz ainda que Manuel “era um homem procurado pela polícia”, o que 
está em desacordo com o texto, o qual afirma que ele “já cumpriu pena há anos 
passados por crime de morte”. Portanto, há apenas 2 afirmativas corretas: II e III. 
 

18 02 34 9392706 / 9392999 IMPROCEDENTE 

MANTER O GABARITO 
 
As notícias revelam que existem vários fatores que levam à conclusão do inquérito e à 
atribuição da responsabilidade do crime a Manuel de Souza. O enunciado da questão, 
entretanto, solicita aquele fator que teve “papel decisivo” nesse processo. Conforme 
as notícias dos dias 23 e 24, depreende-se que o embasamento supostamente 
científico da teoria de Lombroso, aliado à confirmação dos médicos sobre essa teoria, 
tem papel decisivo para o convencimento do delegado sobre a culpa do suspeito, 
devido às tatuagens que este apresentava no corpo. 
 

19 03 35 9394840 / 9401060  IMPROCEDENTE 

MANTER O GABARITO 
 
A afirmativa I está incorreta, pois todas as palavras paroxítonas do quadro (1ª coluna) 
estão sem acento; portanto, não seguem a regra que vigora atualmente. A afirmativa II 
está correta, pois verifica-se, na 4ª coluna, que as palavras proparoxítonas não estão 
acentuadas. A afirmativa III está correta, pois realmente a grafia das palavras “já” e 
“ha” representaria uma dificuldade para o pesquisador estabelecer a regra, uma vez 
que ambas são monossílabas terminadas em “a”, mas apenas uma está acentuada. A 
afirmativa IV está incorreta, pois uma das oxítonas apresentadas na 2ª coluna (a 
palavra “tambem”) não recebe acento; logo, não está de acordo com o padrão atual. 
 

20 04 36 9399442 / 9401676 / 9403946 IMPROCEDENTE 

MANTER O GABARITO 
 
Sobre o argumento que defende a alternativa “C” como incorreta, não é procedente, 
pois a análise apresentada da alternativa está correta: o aposto “ex-corneta da brigada 
policial” indica uma ocupação simples do sujeito. Quanto à alternativa “D”, também 
apresenta uma análise correta, pois o substantivo “casinha” no diminutivo indica “a 
origem humilde do morto”. 
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21 05 37 9393291 IMPROCEDENTE 

MANTER O GABARITO 
 
O candidato defende a alternativa “D” como gabarito, que solicitava a afirmativa 
incorreta sobre o texto II. O argumento é improcedente, pois essa alternativa 
apresenta-se correta ao afirmar que Lombroso descreve apenas os corpos dos 
criminosos, não se preocupando com suas almas. Note-se que todo o caráter 
“científico” da investigação está baseado nas tatuagens do suposto criminoso; logo, 
uma ênfase no corpo. 
 

22 06 38 9393291 / 9407780 IMPROCEDENTE 

MANTER O GABARITO 
 
A caracterização dos criminosos a partir de termos do mundo animal está presente 
nas alternativas “A” (aquilino: referente a águia), “B” (caninos: referente a cão) e “C” 
(aves). Apenas na alternativa “D” (orelhas de abano) não há referência ao mundo 
animal, mas apenas ao formato das orelhas. 
 

24 08 40 
 

9392730 / 9398615 / 9399643 
9402058 

IMPROCEDENTE 

MANTER O GABARITO 
 
O argumento que questiona a omissão do termo “o” na alternativa “C” (no texto 
original encontra-se a expressão “como o fiz”) não procede, pois a questão trata de 
reescrita do texto original, obviamente, portanto, alterando a redação original, omitindo 
e acrescentando termos, para criar uma nova escrita. Sobre a alternativa “D”, 
questiona-se a substituição do gerúndio “estudando” pela noção de passado “depois 
de estudar”, alegando-se que, na proposição original do autor, o gerúndio indicaria 
simultaneidade. Tal proposição é infundada diante da lógica do texto, que propõe uma 
perspectiva de pesquisa científica realizada pelo autor: primeiro, ele pesquisou, depois 
redigiu suas conclusões; logo, a relação não  é de simultaneidade, mas de ações 
realizadas numa sequência temporal, uma após a outra. A reescrita proposta na 
alternativa “D” está correta. 
 

25 09 41 9393291 IMPROCEDENTE 

MANTER O GABARITO 
 
A resposta da questão (alternativa “C”) encontra-se nos seguintes trechos do texto III: 
“podem achar-se pérolas nesse esterco” (linhas 3 e 4) e “O que me atraiu nesse crime 
foi a força do amor /.../ um modelo particular de paixões contrárias e múltiplas” (2º 
parágrafo). 
 

26 10 42 9403946 IMPROCEDENTE 

MANTER O GABARITO 
 
O candidato defende a alternativa “B” como resposta correta. Essa alternativa está 
incorreta ao afirmar que o narrador posiciona-se com “admiração” em relação às 
notícias policiais de jornal. O primeiro período do texto III comprova que o narrador 
não tem admiração por tais notícias: “Raramente leio as notícias policiais /.../ São 
monótonas, vulgares, a língua não é boa;”. 
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27 11 43 9403946 IMPROCEDENTE 

MANTER O GABARITO 
 
O gênero do texto III é crônica (alternativa “C”). As características formais que 
permitem essa classificação são: tema selecionado a partir de fatos cotidianos (as 
notícias publicadas no jornal na semana anterior); linguagem mais próxima do 
coloquial; visão crítica, e até irônica, do narrador sobre os fatos abordados.  
 

30 14 46 9400722 IMPROCEDENTE 

MANTER O GABARITO 
 
A alternativa “B” está correta ao afirmar que o principal objetivo do texto IV é 
demonstrar que “a definição de corpo está sujeita a variações sociais, culturais e 
históricas”. Pode-se confirmar essa tese nos seguintes trechos do texto: “produzido na 
e pela cultura” (linhas 1 e 2); “o corpo é histórico” (linha 7); “suscetível a inúmeras 
intervenções consoante o desenvolvimento científico e tecnológico de cada cultura, 
bem como suas  leis, seus códigos morais /.../ os discursos” (linhas 14 a 17). 
 

 


